
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações... (podem ser lidas ou ditas espontanea-
mente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Irmãos e irmãs, estamos no início do 
Mês Missionário, tempo de renovar nosso com-
promisso de sermos Missionários da Esperança 
entre os Povos. Inspirados pelo lema deste mês 
“A esperança não decepciona” (Rm 5,5), somos 
chamados a testemunhar, com fé e coragem, a 
presença do Reino de Deus no mundo. Hoje Jesus 
nos convida a renovar a fé, confiando plenamente 
no Senhor e colocando-nos a serviço do Reino. 
Que esta celebração fortaleça nosso compromisso 
missionário e nos impulsione a ser sinais de 
esperança no mundo. Com alegria, celebremos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 60/16

ANTÍFONA DA ENTRADA: Ao vosso poder, Senhor, 
tudo está sujeito, e não há quem possa resistir à 
vossa vontade, porque sois o criador de todas as 
coisas, do céu e da terra e de tudo que eles contêm; 
vós sois o Senhor do universo. (Cf. Est 4,17)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai, e a comunhão do Espírito Santo, 
estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 166

Dir.: No início desta celebração, peçamos a 
conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs. 
(Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 210
 
7. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, 
que no vosso imenso amor de Pai nos concedeis 
mais do que merecemos e pedimos, infundi em 
nós vossa misericórdia, para perdoar o que nos 
pesa na consciência e para nos dar mais do que 
a oração ousa pedir. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.

Todos: Amém!

 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: Hab 1,2-3.2,2-4

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 94(95),1-2.6-
7.8-9 (R. 8)
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R. Não fecheis o coração, ouvi, hoje, a voz 
de Deus!

Vinde, exultemos de alegria no Senhor, *
aclamemos o Rochedo que nos salva!
Ao seu encontro caminhemos com louvores, *
e com cantos de alegria o celebremos! R.

Vinde adoremos e prostremo-nos por terra, *
e ajoelhemos ante o Deus que nos criou!
Porque ele é o nosso Deus, nosso Pastor, †
e nós somos o seu povo e seu rebanho, *
as ovelhas que conduz com sua mão. R.

Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: *
‘Não fecheis os corações como em Meriba, 
como em Massa, no deserto, aquele dia, †
em que outrora vossos pais me provocaram, *
apesar de terem visto as minhas obras’. R.

10. SEGUNDA LEITURA: 2Tm 1,6-8.13-14
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
A palavra do Senhor permanece para sempre; 
e esta é a palavra que vos foi anunciada.
(1Pd 1,25)
 
12. EVANGELHO: Lc 17,5-10
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãs e irmãos, reunidos na fé e impulsio-
nados pelo Espírito Santo, elevemos ao Senhor 
nossas preces com confiança e esperança, certos 
de que Ele nos ouve e caminha conosco na missão 
de anunciar o Evangelho a todos os povos. Com 
confiança, supliquemos:

R. Senhor, nossa esperança, ouvi-nos!

– Conduzi o Santo Padre, o Papa, os bispos, 
sacerdotes e diáconos, para que sejam verdadei-
ras testemunhas da esperança entre os povos e 
perseverem com fidelidade no anúncio do Evan-
gelho, rezemos.

– Acompanhai e fortalecei, com a força do Espírito 
Santo, todos os missionários e missionárias em 
missão pelo mundo e iluminai crianças, adoles-
centes e jovens, para que descubram a beleza 
da vocação missionária sendo sinais vivos da 
esperança entre os povos, rezemos.

– Encorajai os que sofrem com a pobreza, a violên-
cia, a guerra e a indiferença, para que encontrem 

na Igreja e na solidariedade dos irmãos um sinal 
concreto da esperança que vem de Deus, rezemos.

– Renovai nossa comunidade, para que sejamos 
missionários da esperança em nossas famílias, 
na sociedade e nos ambientes de trabalho, tes-
temunhando, com gestos e palavras, o amor de 
Cristo, rezemos.

(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Senhor, nosso Deus, dai a cada homem um 
coração que se deixe conduzir pelo Espírito, e 
que acolha, com alegria, a Boa Nova anunciada 
pelo vosso Filho. Ele que vive e reina por todos 
os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 394

Dir.: No altar do Senhor coloquemos a nossa vida 
e o fruto de nosso trabalho, cantando...
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, 
digamos juntos: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 780

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 546/545

DEUS FAZ COMUNHÃO
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25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Jn 1,1-2,1.11; Jn 2,2.3.4.5.8 (R. 7c); Lc 10,25-37.

3.ª-feira:	 Bem-aventurada Virgem Maria do Rosário, Memória. 
At 1,12-14; Cânt.: Lc 1,46-47.48-49.50-51.52-53.54-55 
(R. 49 ou: Bendita sejais, ó Virgem Maria, trouxestes 
no ventre a Palavra eterna!); Lc 1,26-38.

4.ª-feira:	 Jn 4,1-11; Sl 85(86),3-4.5-6.9-10 (R. 15b); Lc 11,1-4.

5.ª-feira:	 Ml 3,13-20a; Sl 1,1-2.3.4 e 6 (R. Sl 39,5a); Lc 11,5-13.

6.ª-feira:	 Jl 1,13-15;2,1-2; Sl 9A(9),2-3.6 e 16.8-9 (R. 9a); 
	 Lc 11,15-26.

Sábado:	 Jl 4,12-21; Sl 96(97),1-2.5-6.11-12 (R. 12a); Lc 11,27-28.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 05/10: Aniversário Natalício do Fr. Alessandro Dias do 
Nascimento, OFM

w	 05/10: Aniversário de Ordenação do Pe. Aventinus Serundi, 
SVD

w	 08/10: Aniversário Natalício do Pe. Vitor Valentim Placidino do 
Nascimento

w	 08/10: Aniversário Natalício do Pe. Zaelton da Costa Nascimento

w	 09/10: Aniversário de Ordenação do Pe. Carlos Magno do 
Nasimento Machado

w	 10/10: Aniversário Natalício do Pe. Francisco de Melo Cassaro

ORIENTAÇÕES

w	 Para este mês missionário, preparar um local com as cores 
da missão, as quais representam os cinco continentes: o 
vermelho para as Américas, o verde para a África, o branco 
para a Europa, o azul para a Oceania e o amarelo para a Ásia.

w	 Pode-se fazer a oração do Mês Missionário que está no verso 
deste folheto após as preces ou antes do fim da celebração.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Há um só pão e, 
embora sendo muitos, formamos um só corpo, 
todos os que participamos do mesmo pão e do 
mesmo cálice. (Cf. 1Cor 10,17)
 
20. RITO DE LOUVOR: 1023
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Concedei-nos, Deus to-
do-poderoso, que inebriados e saciados pelo 
sacramento que recebemos,  sejamos trans-
formados naquele que comungamos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da salvação.

Todos: Amém!

Dir.: Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar em boas obras.

Todos: Amém!

Dir.: Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Glorificai o Senhor com vossa vida. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 646

DEUS NOS ENVIA
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Os apóstolos estavam tão intimamente 
convencidos de que tudo o que se refere à 
salvação era neles dom gratuito de Deus, 
que imploravam dele que lhes concedesse 
inclusive a fé: Aumenta-nos - diziam - a fé. A 
perfeição desta vir tude não derivava de seu 
livre-arbítrio, mas da generosa doação de Deus. 
Mas o mesmo autor de nossa salvação nos 
ensina quão escorregadia e fraca é a nossa 
fé, e quão insuficiente, sobretudo, se não 
está for talecida com o seu próprio auxílio. 
Por isso disse a Pedro: Simão, Simão, eis 
que satanás quis peneirar-vos como o trigo, 
porém eu roguei ao meu Pai para que a tua 
fé não desfaleça.

Também aquele pai do qual fala o Evan-
gelho tinha experiência disso.

Vendo que ao empurrão das ondas ia 
naufragar a sua fé contra os recifes da incre-
dulidade, chamou ao Senhor em seu auxílio 
com aquelas palavras: Senhor, ajuda a minha 
incredulidade.

Os personagens evangélicos e os após-
tolos tinham tão arraigada a ideia de que todo 
bem se consuma em nós pelo auxílio de Deus, 
que não confiavam para nada em si mesmos. 
Nem sequer apreciavam de poder conservar 
intacta a sua fé graças ao seu livre-arbítrio: 
pediam ao Senhor que a lhes concedesse ou 
a aumentasse.

Pois bem: se a fé de Pedro tinha a ne-
cessidade do socorro de Deus para manter-se 
firme e para que não sucumbisse, quem será 
tão presunçoso e cego que se creia com forças 
suficientes para guardar a sua sem ser conti-
nuamente sustentado pela graça divina? Ainda 
mais tendo em conta que o Senhor declara o 
contrário no Evangelho: Como o ramo não pode 
dar fruto por si mesmo se não permanecer na 
vide, tampouco vós se não permanecerdes 
em mim. E acrescenta imediatamente: Porque 
sem mim nada podeis fazer.

Enfim, quão néscio e ainda sacrílego 
seja vangloriar-se das boas obras, em lugar 
de atribuí-las à graça e proteção divinas, o 
diz o próprio Senhor ao afirmar que ninguém 
pode, sem cooperação e inspiração sua, pro-
duzir frutos espirituais: Todo bem e todo dom 
perfeito brota do Pai das luzes. O mesmo 
afirma Zacarias: Se há algum bem, é dele, 
e se existe algo maravilhoso, procede dele. 
Por isso, o apóstolo se mantém sempre na 
mesma tônica, ao dizer: O que tu tens que não 
tenhas recebido? E se o recebeste, por que 
te glorias. como se não a tivesse recebido?

São João Cassiano, (séc. V)
Conferências 3,16

BONDAN, F.J. Lecionário Patrístico Domicial. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. p 728-729

Oração do Mês Missionário 2025
Deus Pai, Filho e Espírito Santo, fonte da esperança que não decepciona, fortaleça o espírito 
missionário em todos os cristãos, para que o Evangelho chegue a todos os lugares do mundo, 
nossa Casa Comum.

Que a graça do Ano Jubilar renove em nós, peregrinos da esperança, o desejo de buscar os 
bens eternos e o empenho em promover um mundo mais humano e fraterno.

Maria, Estrela da Evangelização, interceda por nós, junto a Jesus Cristo, o Missionário do 
Pai, para sermos Igreja sinodal em missão, testemunhando o Reino de Deus até os confins 
do mundo, rumo à plenitude. Amém.

		

EDITORA: Departamento Pastoral da Arquidiocese de Vitória
Rua Abílio dos Santos, 47 - Cx. Postal 107 - Tel.: (27) 3223-6711 / 3025-6288 - Cep. 29015-620 - Vitória - ES

E-mail: mitra.folhetocaminhada@aves.org.br   –   www.aves.org.br   –   whatsapp (27) 99727-2637
Projeto gráfico e editoração: Comunicação Impressa - Celular: (27) 98114-3941

Impressão: ABBA Gráfica e Editora - Tel.: (27) 3208-9201 / 99983-9128 - Vila Velha - ES

“A fé é um dom de Deus”
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